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 Resumen 

 El objetivo de este trabajo fue comprender las experiencias de intimidad de las personas 

 que mantienen relaciones no monógamas, a partir de su concepción del amor y la sexualidad. La 

 investigación se enmarca en el paradigma constructivista. El método biográfico-narrativo 

 permitió que los participantes relataran sus experiencias teniendo en cuenta sus subjetividades, 

 emociones y significados. Al final se presentan algunos resultados preliminares. 
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 Abstract 

 This study aimed to understand the experiences of intimacy of people in 

 non-monogamous relationships, based on their conceptions of love and sexuality. The research 

 is framed within the constructivist paradigm. The biographic narrative interpretive method 

 helped participants to tell their experiences in light of their subjectivities, emotions, and 

 meanings. At the end, some previous results of the research are presented. Preliminary results 

 are presented at the end. 
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 Resumo 

 O objetivo desta pesquisa foi compreender as experiências de intimidade das pessoas em 

 relações não-monogâmicas, com base em sua concepção de amor e sexualidade. A pesquisa 

 enquadra-se no paradigma construtivista. O método biográfico-narrativo permitiu aos 

 participantes narrar suas experiências levando em conta suas subjetividades, emoções e 

 significados. Alguns resultados preliminares são apresentados no final. 

 Palavras chave:  amor; intimidade; monogamia; não  monogamias; sexualidade. 
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